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CRONICA 2 4 -5-1915 

.fl 1{,evoluçao 

Na madrugada de 13 para 14, um extenso e in· 
tc11'0 movimento revolucionaria derrubou o gabi
nete Pimentn de Castro e determinou o advento 
de um governo nacional. A Republica, que durante 
a ditadura revestira um caraoter essencialmente 
conservador, orientou -se agora, mercr da revolu
çãCl, n'um sentido rasgadamente liberal e demo
c ratico. O ato revolu cionario, mais impetuoso e 
mais sangrento que o de 5 de outubro, caracleri· 
sou-se pela organ isaçlo segura e pela execução 
firme e rigorosa dos planos de ataque, a que cor
respondeu, por parte do governo, uma notavcl fal
ta de coordenação, de syncrgia e de nitidez nos 
plnnos de dcfcza. O seu exilo deveu-se, na maxi
ma parte, ao entusiasmo e ã bravura dos marinhei
ros e do povo. Para vencer -diz uma grande figu· 
ra de lbsen, o ·Bispo Nicolau•-• condição essen· 
cinl é ter lé, lé inqucbrantavel, fé veemente. Os 
soldados revolucionarias sabiam bem por que se 
batiam: pela Republica e pelo seu código funda
mental violado. Os soldados govcrnamcntaes limi
taram-se a cumprir, com nobre2a mas sem convic
ção, o dever de se bater. 

Creanças mortas 

Começaram a recolher-se, piedosamente, n'um ne
crotério improvisado em Queenstown, as vitimas 
do naufrágio do •Lusitania•. O paquete ia cheio 
de creanças. A maior parte d'essas creanças mor
reu. E agora, n'um dos telheiros de 1inco d'essa 
morgue d'acaso, dezenas de cadavcres infanlis, 
amachucados como farrapos, amarelos como folhas 
mortas, dormem alinhados, alguns de mãos dadas, 
os olhos vazios, os cabelos loiros empastados d'a· 
gua e de sangue. Obra inconsciente da !empesta· 
de? Não. Obra consciente do homem. Compreen
de-se que os submarinos torpedem navios de com· 
bate; não se compreende que os submarinos 
torpedem navios pacilicos. Eº legitimo que, em 
estado de guerra, por todos os processos possivcis, 
desde a mclinitc at~ ao cloro gazozo, o homem 
assassine o ho.11em; repugna á conscicncia univer
sal que o homem assassine a creança. O crime do 
·Lasitania• pertence ao numero d'aquelcs que o 

sentimento humano nllo absolve. Tem de ser jul
gado pelos mais inflrxiveis juizes: as mães. 

.fl :Jfalia em §~ 

Eº possivel que, quando esta Cronica fôr lida, a 
ltalia já seja beliger.1nte. Durante as negociações 
entre os gabinetes <lc Vienna e de Berlim e o ga
binet~ do Quirinal, posteriores :1 denuncia do tra· 
tado da ·Triplice•, o príncipe de Bulo..- olercccu 
á ltalia, cm troca da promessa da sua neutralida
de, a cessão da província de Trento, a autonomia 
de Trieste, o reconhecimento da dominação italia
na em Valona, e, possivelmente, alguma ilha na 
Oalmkia. Era um negocio excelente. Porque o 
não aceitou a ltalia? Porque lhe era exigido, em 
troca, o reconhecimento da anexação da Belg;ca 

:1 Alemanha. As negoc iações malograram-se. O 
governo Salandra ficou. O espetro da Revoluç!o 
ameaça a ltalia, extremada nos campos irredutí
veis do neutralismo e do intervencionismo. A pa
lavra de d'Annunzio inllama Roma. Oiolitti enco
lhe-se. 1 ta motins nas ruas, incidentes na frontei· 
ra. Corre o sangue. E a qucstlo ~ dclinilh•aotcn
tc posta pelo poeta da •Nave•: - .se os não dei
xam exterminar os austríacos, os ita.Jianos exter
minar-se-hão uns aos outros ... 

1 .fl minha estante 
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D. A11ria, por Marques Rosa. Grande pintura 
a fresco da politica e dos costunnes portuguc1es 
do seculo XIII, feita com mão sregura por um no
bre e cultíssimo espírito. E' unn livro que, pela 
probidade dos seus processos e pela visão histo
rica que acusa, honra '!UC'm o es.crcvcu. 

Bem 0i'l'lll11rndos os que chora1111, por Simões de 
Castro. Contos reveladores d'urma sensibilidade 
lina, delicada, um pouco doentia, e d'um belo ta
lento litcrario nue, embora cm for-maçio, se alirma 
já, largamente, na clegancia simp))cs da prosa, no 
sentimento exato. das figuras. 

JUL.10 DANTAS. 



~
deli na Bartolini foi uma estrela coreografica de ha 
uns bons vinte anos que conheceu a ribalta dos 
mais celebres teatros do mundo. Por essa época 
remota fez furor em S. Carlos nos bailados. 

Formosa sem ser béla, cabêlos e olhos negros, pele 
branca e diafana sulcada de tenues veias azu'adas, a 
gracil bailarina, moldadas as fórmas d'uma plastica im
pecave) n'urn finíssimo maillol, era o íman da mais no
toria falange de dileta11ti, que só aparecia nos seus lo
gares á hora dos bailados, corno bem recorda ainda o 
publico de S. Carlos d'esse tempo. 

Adelina Bartolini deixára na sua demorada passagem 
por Lisboa um bambi110 e uma bambi11a, dois gemeos 
parecidos nas feições mas profundamente dissernilhan
les no encéfalo, debeis creaturas gestadas debaixo das 
baleias inflexiveis dum espartilho-couraça apropriado a 
dissimular o avolumamento do ventre sob os tules va
porosos que cm curtos !olhos leem nas bailarinas logar 
de saias. 

Estes meninos eram filhos d'um edoso fidalgo portu
gt1ez de antiga linhagem, assinante perpetuo d'um /all
teuil da opera e secreto amador de figuras coreogra
f1cas. 

Um belo dia a bailarina, tendo na alma a volubilida
de dos calcanha-
res, aborreceu-se 
dos ademanes fi
dalgos do seu 
protétor e foi-se 
para ltalia com 
um barítono, dei
xando as duas mi
mosas creaturi · 
nhas nos braços 
das respetivas 
amas. 

O fidalgo enca
ro li a situação 
com fleugma e 
confiou as crean
ças a uma sua ir
mã, donzela inde
p c n de n t e1 que 
tendo aliás o 
mais virtuoso 
d e s p r e s o por 
•bastardinhos• 
segundo a sua expressão, os recebeu por condescen
dencia fraterna no seu palacio sem temer a maledicen
-cia do mundo de que os seus sessenta invernos a pu
nham a coberto, sendo os meninos de tão tenra edade. 

Todas as prefüêções do pai e da tia cujos laços de 
parentesco as creanças ignoraram sempre, eram para o 
rapazinho, destinado a ser senhor d'uma grande casa e 
d'um grande nome se o velho conde, cortado pela parca 
o nó matrimonial, tivesse um dia l,)OSSibilidade de reco
nhecei-o, para se lhe não exlingu1r a gerarquia. Para a 
menina eram todos os rigores desde a primeira infan
cia, tendo esta norma educativa corno resultado, auxi
liada pelas dissemilhanças congênitas, trazer mais tarde 
para a sociedade uma mulher de merecimento e de ca
racter e um mancebo inepto, orgulhoso e malévolo, ridi
culamente ignorante. 

Aí pelos quatro anos foi-lhes dada urna mestra ingle
za mandada vir do seu paiz, com a clausula imprescin
dível de ser catolica, a cujos cuidados D. Tereza confiou 
Nuno e Maria da Luz. 

Permitiu D. Acaso que a mestra saísse modelar. 
Sabedora, sensata e rêta, • miss• Lucy Tenison desem

penhava a sua missão com a mais escrupulosa probida-
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de profissional e o mais judicioso criterio. E se a cada 
momento via Nuno rebelde ao mais leve esforço de 
atenção, não menos vezes tinha de moderar o ardor 
com que Maria da Luz, inteligente e aplicada, se entre
gava ao estudo. Ambos se iam robusleccndo com exer
cícios fisicos adequados ã sua edade e longos passeios 
por sítios saudaveis, ensejo aproveitado para palestras 
agradaveis e instrutivas que faziam as dehciàs de Maria 
da Luz, e eram perturbadas por diabruras inéditas do 
endemoninhado Nuno, sempre indiscíplinado, a despei
to de todos os processos ensaiados por •miss• Tenison 
para o submeter. 

Aos treze anos Nuno era um diabrete, insnportavel 
de malícia e de estulta vaidade. Fugia das salas e es
coava-se pelas escadas interiores do palacio, subtraindo
se á vigilancia de •miss .. Tenison que algumas vezes o foi 
surpreender na cosinha ou na copa arengando sobre 
uma mesa aos criados n'uma linguagem que arrancava á 
corréta in~l eza um sltolli11g! de indignação. 

·Miss• Tenison entendeu afinal que era do seu dever ex
pôr a D. Tereza as dificuldades com que lutava para o 
fazer enveradar pelo bom caminho e solicitou uma au
d iencia. 

D. Tereza que avelára nos seus setenta e tantos, cada 
vez mais rispida, 
acolheu o mal. 

-Já sei o que 
vae dizer-me
foram as suas 
primeiras pa la
vras - Maria da 
Luz é um porten
to, uma oitava 
maravilha do 
mundo. Nuno ê 
um parvo, um es
tupido, um inso
lente. 

- Nunca em
preguei taes qua
lificações a res· 
peito de Nuno. 
E' certo que não 
é dotado d'uma 
grande sagacida
de e que não se 
submete ás mi-

nhas advertencias. . 
- Pois olhe interrompeu O. Tereza cada vez mais 

azeda - se os discípulos são desobedientes a culpa é de 
quem os educa. E demais, a minha fortuna permite-me 
pouoar esse menino, de quem me encarreguei por filan
tropia, ás contingencias do comercio ou d'essas vidas 
em que os rapazes são obrigados a quebras de cabeça 
com os livros. O que êle precisa ag-ora é adquirir ma· 
neiras para se apresentar com distinção na sociedade. 
Precisa um percetor e já tenho um muito recomenda· 
vel indicado pelo nosso capelão. E como Maria da Luz 
já sabe mais que o que se exige de uma menina, aviso-a 
de que pode reclamar do meu mordomo o dinheiro da 
sua passagem 1>ara rc11ressar a Inglaterra, visto não ser 
precisa. 

- Retirarei hoje mesmo de casa de v. ex.•-respondeu 
.. miss• Tenison com dignidade. · 

- Pode conti'nuar no palacio até ao seu embarque. 
Não é sangria desatada. 

- Agradeço a v. ex .• mas provavelmente sairei. Te· 
nho propostas para educar outras creanças em Lisboa. 
Julgo que me será permitido visitar algumas vezes Ma• 
ria da Luz a quem sou mui to dedicada . : . 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

-Sirn, regu lar-sc-ha isso-respondeu D. Tereza seca
mente pondo-se de pê como quem dava por finda a au
<liencia. 

A separação da sua bondosa mestra foi o primeiro 
desgosto de Maria da Luz, fazendo-lhe verter lagrimas 
sentidas, acolhidas pelos comrntarios trocistas do mano 
Nuno, propenso a ridicularisar todas as manifestações 
de sentimento. 

Passaram sele nnos. Vamos encontrar D. Tcrcza de 
Castro pergaminhada. O mano conde que a morte cei
fára antes da esposa, não tivera tido ensejo de reconhe
cer os filhos adultcrinos. O mais que pudera fazer cm 

beneficio de Nuno fõ
ra deixar-lhe cm testa
mento a sua pingue ter-
ça, agora completamen
te dissipada cm orgias 
e bambochatas pelo 
tresloucado rapaz. 

Conhecido nos cama
rins dos teatros e em 
todos os Jogares publi
cos, tanto se mostrava 
nos restaurantes afama
dos procurando a ca
pitosa embriaguez do 
Muet et Chandon em 
ceias que duravam a•é 
i madrugada, como se 
entregava ao embrute
cimento traiçoeiro da 

llopular agua-pé mal 
he fõsse inculcado que 

aparecera á venda no 
Rocio ou na Anunciada pelos •Serenos- que o leva-
"ªm a casa ao romper do sol, após as suas noites de 
orgia. 

Conhecendo por sua vez toda a gente, era de ver o 
~orriso escarninho com que acolhia o deslisar de cada 
figurante se acontecia atravessar do Arco do Bandeira 
até :\ embocadura da rua do Ouro com um grupo dos 
~cus companheiros de esturdia a ver desenrolar a fita no 
cinema das cinco. Zombeteiro e cético, apesar de fazer 
parte de varias irmandades e confrarias, nio havia para 
ele homem honrado nem mulher recatada. Mas onde era 
certo pela tarde era no limiar da •Tcndinha· enrosetadas 
as faces e o gesto brigão, o pê elegante e esguio irre
preensivelmente calçado, o falo da melhor tesoura, os 
labios premindo charutos das melhores marcas. 

De leitura não fazia uso; apenas por deslastio folheava 
o 8/anco y N~gro. Não dispensava as touradas de 
Sevilha, era socio do Club Tauromaquico e da Sociedade 
~acional de Esgrima, empunhando garbosamente o flo
rete e caindo cm ç-uarda com firmeza. N'isto se cifravam 
todos os seus rnentos. 

Em perfeito contraste, Maria da Luz passava uma 
triste mocidade, um isolamento completo, que tinha, 
comtudo, para o seu caracter concentrado um certo en
canto. Achando vasto alimento para a sua curiosidade 
intelectual na rica biblioteca do palacio, entretinha-se 
horas e horas completando os seus estudos de ciencias 
historicas e naturaes n'aquele enorme salão onde não 
entrava viva alma; outras vezes fozendo diversão para a 
arte, era a pintura que a absorvia. produzindo telas de 
valor com inspiração e com colorido, q1•es óa•miss• Te
ninon era dado admirar nas suus raras visitas e em que 
a aptidão da discípula, que em tudo a excedera, a dei
xova maravilhada. 

Mari.a da Luz, a não ser 3. hora da missa dominical na 
capela do Jl•lacio, raro via D. Tcreza, que sob o peso 
dos seus oitenta janeiros bem puxados, passava os seus 
dJas liquidando contas com Deus e com os homens, toda 
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entregue a exercidos cspirituaes ou a minutas de testa
mento, rabiscando-as e inutilisando-as cada vez que lhe 
ocorria ter-se esquecido de contemplar a!guma das ir
mandades a que pertencia ou reíle1ia que eram excessi
vos os legados de que dispuzera cm lavor dos criados, 
tão decrepitos como ela, tendo-lhe aturado as caturriccs 
de toda a vida, ou os filhos de seu irmão mais novo, o 
general Almeida de Cas'ro, unicos parentes legitirnos; 
para Nuno, o seu predileto, nada achava demasiado e 
contemplava-o com largueza n'um legado quasi egual ao 
que destinava ao seu capelão. 

Maria da Luz pusava, pois, uma triste mocidade, 
como ficou dilo, não vendo pessoa alguma a não ser os 
velhos famulos da casa. Nas raras vezes que saia com a 
governante, quasi tllo rabujenta como a propria D. Te
reza, a peregr ina formosura de Maria da Luz não podia 
deixar de impressionar quem a encontrasse e alguem 
houve de lacto em quem essa impressão foi duradoura 
e se gravou profundamente; foi o tenente Francisco Lima 
Pei.tana, filho d'um jornalista e publicisla eminente, de 
idfas avançadas e de política liberal. 

De um olhar e de um sorriso radioso nasceu este amor, 
como todos os amores, entre Francisco e Maria da Luz, 
que ju lgou vêr rasgar-se uma nuvem espessa no seu te
nebroso céu entremostrando-lhe uma nesga de azul no 
dia em que os seus olhos se 
enconiraram pela primeira vez 
com os de Francisco, dia que 1 
não poude casualmente esque-
cer porque foi aquele em que 
completou vinte e um anos. 

Sc!!'uiram as coisas 0$ seus 
tran11tes habituaes alê ao dia 
cm que Nuno, recolhendo pa
ra jantar, notou um gesto de 
enlendimento leito pelo oficial 
que passava na rua defronte 
das Janelas do palacio e viu 
Maria da Luz por detraz da 
vidraça corresponder a este 
gesto com um sorriso. 

No dia imediato Maria da 
Luz foi intimada a compare
cer no quarto de D. Tercza. 

- .Mcnina-perorou esta mal 
se fechou a porta-o que tenho 
a dizer-lhe ê muito grave. No 
meu tempo as raparigas não •. r .. 
aceitavam a cõrte de um ho-
mem sem autorisação de seus · • 
pai' ou tutores; os costumes 
hoje perverteram-se. Acabo de 
saber que a menina se porta 
indecorosamente e anda de 
namoro com um figurão qual-
quer, filho de um pedreiro li-
vre, de um inimigo da reli-
gião e do trono. Advirto-a de 
que não admito semelhante 
leviandade, percebeu? 

- Perdão minha scnhora-res1pondeu .Maria da Lu7. 
com voz firme-o homem que a1mo é digno de todos os 
respeilos e pretende desposar•-me dentro em pou
co. 

- O quê, o quê?-intcrrompeu D. Tereza irada pelo 
arroio da resposla- a menina pierdcu o juizo. Despo
sai-a! Isso era bom que cu consocntisse cm tal. Não fal
tava mais nada. Eu l que a gowerno, percebe bem? A 
menina era uma criança miserawel que a doida da sua 
mãe abandonou e que cu enchi <de benclicios até hoje; 
ha de lazer o que eu quizer. Tin,ha que vêr: sair de mi
nha casa com um figurão d'aqueeles, um liberalão, um 
Lima Peslana, que toda a genle <'da nossa sociedade des
preu. O' essa a livrarei eu. Sai á sua dil(na mãe, não ha 
que vêr! 

-Minha senhora- replicou Maaria da Luz ferida nos 
seus mais puros afetos- peço-lhe que não invo9ue o no· 
me de minha mãe. Quanto aos imumeros bencf1cios que 
de v. ex.• recebi, as suas palavrals acabam de os apagar 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

todos na minha memoria. Sou maior. Tenho habilita
ções para ganhar o meu p lo. :-Junca m 1i< comerei o de 
v. ex.•, que me rebaixaria a meus proprios olhos. Per
mita-me que me reti e. 

-Só faltavam as doutorices. Era melhor que tivesse 
mais recato. Mas não pense que ha de fazei· a sua von
tade. Eu ainda posso alguma cois:1 e nllo a deixarei ca
sar. Saia da minha vista, saia concluiu O. Tereza ofe
gante sob o imperio da mais vioknla colera. 

Marfa da Luz, de uma palidez de ccr•, entrou no seu 
quarto dominada por um "nlimtnto de revoha que não 
podia reprimir. 
Tod~ a sua vida se lamen1ára in1i111amenle de não ter 

mãe. O seu nascimento rodeav•·se de um vago misterio 
que uinguem lhe explicira. Dióam-lhe •1ue era orfã, na
da mais pudéra saber. E agora, feriam-n'a no seu culto 
f11ial, no sentimento de ternura infini ta que a palavra 
•nHle• acordava na sua alma, embora não tivesse conhe
cido a mulher que lhe dera o •er e que instintivamen te 
invocava na< <u1s horas de d~'alent1s. Insultar sua m[e 
era apagar n'ela toda a gratidão pelos beneficios rcce· 
bido<. Largo tempo se de•eve medi•ando a resolução 
que devi;i tomar. quando. depoi' de escrever a Lima 
Pestana. p~dindo-lhe que nlo volta"e a ap>recer de
fronte do palacio sem que ela lornasssc a dar-lhe noti
cias. lhe bateram discretamente n:1 poria. 

Era •miss" Tenison. 
-Que transtornada, minha querida Maria!-houve 

uma cena muito violenta, não é wrdadc? 
Como sahe? 

-Diabruras abençoada' do teldone. Estava em casa 
de uma discipnla telefonando para o rolegio quando dei
xo de ouvir a resposta que pedia para dislinguir a voz 
da sr.• O. Tereza falando com o gcueral. Exigia-lhe que 
pedisse ao ministro da guerra a transferencia imediata 
do tenente Lima Pestana para um dos corros da expedi
ção 9.Ue pane depois de ámanhã. :-Ião sei o que ele res
pondia ma- ouvi retorquir. 

Obtenha essa graça do ministro e dar-lhe-hei a mi
nha quinla da Charneca que o mano cubiçou tanto sem
pre; é pegar ou largar, tenho ben• para comprar os 
meus caprichos 

Depois ainda lhe ouvi: 
-nem, bem, conte com a quinta se assim fôr. 
Calculei que tudo fôra descoberto e corri a ampara la 

na sua aflição, que deve ser grande, minha boa Maria. 
Diga-me ngora o que sucedeu por cá. 

Maria da Luz descreveu a omino~a cena que se passá
ra e confessou o seu firme proposito de sair do palacio 
n'aqucle mesmo dia. 

I_ 
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-·Conto comsigo, •lllÍ>S• Tcnison. Não tenho ningwem. 
Arronjc-mc um logar em algum dos colei:,>ios onde Jc. 
ciona. N~o me julga hahilitada a ganhar a minha vida? 

Pcrfeilamen te. 
Bem, comunicarei a minha 1·esoluçãô a Francisco 

que a não desaprovará. Tenho a convicção de que me n~o 
quererá menos por isso. E esperarei trabalhando que 
ele volte glorioso, se efetivamente vae partir. 

Dois dias depois cm casa de •miss• Tenison fatiarn-<e 
<le~pcdidascomovenh!s. Francisco, indignado com a injus
ta transferencia que nenhuma raz:to jus1ific.iva, ia com
ludo par•ir cheio de esp,ranças" de coragem. Não lw
si1ava um instante em cumprir o seu dever, só o molcs
t.wa a injustiça; mas informado nj!'ora do que a motiv:l
ra, nio protestava. Desde que lhe pertencesse o amor da 
sua adorada Maria da Luz sentia-se feliz e partia com a 
alm.1 a transbordar de nnhrr' aspirações e ambição de 
renome para enaltecer a escolh ida do seu coração "'" 
ol hos dos que man ifestavam por ela tão grande dcs
dem. 

l lei de trazer-te um nome glorioso, minha querida 
Maria. 

Bem careço d'ele, não pa~so de uma engeitada ... 
murmurou ela tristemente deixando pender a cabeça 'º
bre o peito de franci,co para que ele não visse urna la
grima de \•ergonba por um crime que não era seu. 

-O meu amor sed para li o resumo d• todos os amo
re<, de pai, de mãe, de e~poso, ccnluplicar- te-ha as ca
ricias que te recusaram. não te bastará? 

Oh! meu adorado Francisco ... 
lJm solu~o convulsivo cortou-lhe a voz na garganta. 

20- 111-915. 
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O povo por
tuguez I! de sua 
natureza bom e 
pacifico; tem 
mesmo, mais 
do que qual
queroutro,uma 
ingenuidade 
que o leva não · 
poucas vezes a 
deixar-se ine
briar por deva
neios e promes
sas que nunca 
se realisam, 
sem que toda· 
via saia da or
bita legal para 
protestar con
tra o ludibiio; 
mas ha uma 
coisa, contra ;.. 
qual ele se não 
contém: é a ti
rania. E está 
cada vez nuis 
cioso da sua li
berdade, dos 
seus direitos, 
do regimen que 
ele implantou 
á custa do pro· 
prio sangue e 
para consoli-

A REVOLUÇÃO 

dar <> qual tal· 
vez agoraaind~ 
tenha derrama. 
do muito mais 

Desde que o 
governo do g~ 
neral Pimenta 
de Cas!To se 
pôz em ditadu
ra, começou-se 
a acastelara 
to 1 menta. Só 
ele a não ouvia 
rugir, nem ti
nha a noçAo de 
que cada vez 
se afastava mais 
do cumprimen
to da misslo 
pacificadora 
que o levára ao 
poder, a qual 
tinha por base 
ts>encialo pro
ceder logo ás 
eleições e dei
xai-as fazer o 
mais iivremen· 
te possivel. 

Muita gente 
acreditou até 
ao ultimo mo
mentoqueogo
verno abando
naria as ~uas 
cadeiras, evi-

t. O Arsenal guardado por c1v11. ''endo·st os esU'alM c"utados pela arlUharla. colocada na r•ua do corotrclo 
t. Um carro ela Cruz. vermelha em keolC da sêde da Sociedade. no Terreiro do raeo. e"Ptratnd-0 os rerldus 
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!ando uma perh:rba
çlo dolorosissima 
no paiz; mas os ver· 
dadeiros republicanos 
nunca se iludiram, or
gauisnndo com tact-0, 
ooragcm e rapidez, um 
golpe decisivo contra o 
despotismoque os amea
çava. Tanto mais para 
admirar era esse ato de 
legitima revolta, quan
to se afirmava, e d'isso 
se jacla\'a o governo, 
que a força armada es
tava do seu lado, ptin
c~>almente a de terra. 

Mas a deceção tinha 
de ser grande para o go
verno. A marinha pôz-se 
toda do lado da causa 
publica e o exercito de 
terra, do qual alguns 
corpos chegaram por 
motivos de disciplina e 
pelas suas funções es
peciaes de segurança a 
lazer logo contra o po
vo, acabon pelo reco
nhecimento de que a 
cansa do governo não 
era de f6rma alguma a t o maJor de arUlbarra sr. ~• Cardoso lendo a oroclamacAo da Junta re1'oluetona· 
das instituitões e do ria ela Janela principal 4Ja Camara Yunlclpa! de .L11bo• 

O ac.~to ela praca do \luolclplo quando o sr. s• C.rdoto li• a proelamacào e aouoela.Ya os membros 
do oovo 10,·erno. 

paiz. E a revolução triunfou pouco depois de 24 horas 
de luta intensa, impossivel de descrever aqui com todos 
os seus pormenores, em todos os seus aspétos inte-

ressantissimos, Irisando os atos de bravura, os sacrili
cios estoicos pela liberdade que fizeram os bons por
tuguezes desde os oliciacs de mar e terra atê ao mais 



obscuro elemen· 
to civil. 

O nutomovol ('n\ serviçl) de rNlOrtng(•m tlo Srrt1Lr1 dClidO Por ch·ls e marinheiros 
CHt.r'a lhe pan ::.re in re ,·lsl3 

No meiod'es
ta pavorosa luta 
fraternal, cujas 
responsabilida • 
des não ~ esta 
ainda a hora, 
nem este o logar 
proprio,para di· 
rimir, ha notas 
eloquentes a 
a e e n 1 u 3 r, as 
quaes bastam 
para de> f a z cr 
quacsquer 1ui
zos que de lon
ge se possam ter 
formado mal so· 
bre os intuitos 
patriolicos e o 
proceder levan
tado dos revol
tosos. Que es
trago> enormes 
não poderia ter 
causado cm Lis
boa a artilharia 
dos navios de 
g uerra, provoca
da pelas baterias 
contra eles as
sestadas no Alto 
de Santa Catari
na, cm Monsan-

Um 1eoen1e de a.rlllharla oru o Ptlos mar1nhclro •, sendo o cavalo conduzido por umti. praçru de u\arl nh a 

to e no Terreiro do Paço e fazendo-lhes um fogo sem 
trcguas! Limitaram ~les a sua pontaria aos pontos 
d'onde eram atacados, poupando o mais possível a ci-

dade. Houve destroços, houve mo>rles; mas a sua per
centagem podia ser maior. muito 1maior, se no espírito 
d'csses bravos, que juraram cxt~~rminar a ditadura, 



nlo perpassas~e 

con•lantemen1e a 
ídéa dos que po
diam sofrer sem 
culpa.A esta nota 
acrescente-se a 
serenidade, acor
dura relativa com 
que procederam 
cm terra os ele
mentos militarc! 
e ci\'is durante a 
re"olução e de
pois do triunlo. 
A cidade esteve 
por muito tempo 
st:m "i~ilancia 
p o 1 i e ia 1, sem 

... ~ 

rif / Ün l .;,, revoluciona
rios? 

_.;a Ncnhun•. O 
povo por tu
guez provou 
mais uma vel 
que, lutnndo 

1. o ca111tlo de rra'jl:na !ilr 1.tole do Rep-o º" ponte do l'orco da Goma-'t. O na,·10 ctiert llo mo' lmento vauo da r.oma-3. O sr. 
Nunti da Slh·a. ('0111andan1t do Almlrantt RrU-~. O cruzad:>r Ad-ama11ot-0 cruiaaor S. nobrltl-0 sr. AHIS Ctunllo, comondan· 

te do irairo da Gflma. que rol .. morto-7.-A canhoneira IJtlra-l', O cruzador A.l111lra1Ut Rtft-(Clttht1 nr11ollel) 

meios de deleza parn a garant ia de vidas e de proprie- com des.spero pelos seus direitos constitucionacs, 
dades. Quacs os abusos, quaes os atentados, que se sabe manter as suas velhas tradições de galhardia e 
podem apontar como tacs aos veidadciros elementos generosidade. (Ct1tlmçãe CllS tCN!tcl1111ts 11 llllSU ~). 



JYo Salão da ":Jlusfração j>orfugue~a" 

!\'estes ultimos anos não se tem pas
sado um só cm que a distinta profes
sora de piano sr.• 
D. Lucília Moreira 
não apresenle no 
salão da /ú1stra
ção Porlug1uza 
um grupo de alu
nos que lhe fazem 
honra pelos bri
lhantes resultados 
que tiram do seu 
inteligente e meto
dico ensino. 

Este ano recebe
ram fartos aplau
sos as meninas Ma
ria Henri q u ela, 
Maria Faro Olivei
ra, Irene, Violcttc 
e Antoinette Dacs
chn~r. Maria Luiza 
Almeida, Paulina 
Ribeiro, Germaine 
Stern, Maria Cc
cilia Va•concelos. 
fufrasia Silva, Oa
b ri e la Correia, 
Laura Veloso, 
Hans e Gustavo 
Zicharmann, José da Cunha Novaes e 
Paulo Amarante. Mas distinguiram-se, 
sobretudo, •mesdcmoiselles Margari
da Novacs, J lilda Andrade, Clementina 

U\VJ'A.,.._..::C~ //}''.~Y'\ 

,\\oreira, uma gentil menina mui10 
artista, que já dá lições, Maria Cecí

lia Va" oncclos, 
Lidia Almeida, He
lena Loureiro,rma 
Marçal e ainda Ra
quel Carreira. Co
operar a 111 n'csta 
festa d'artc al1:uns 
alunos do eximio 
profes•or de can
to, maestro Artur 
Trindade, distin
gumdo-~c •made
m o is e 11 c • Elisa 
Guedes que, pos
suindo uma linda 
voz, cantou com 
expressão aariado 
,,fausto" ,,J:' Stano 
Potcr il viso", e 
uma ,.romanza .. ; 
madame Hosa Bar
roso de Moraes, 
que in1crpre1ou 
muito bem a •ro
manza• da ·Caval
leria Rusticar.u. e 
uma canção p.ortu
gueza, origin.al de 

seu marido, sr. dr. Alberto Moracs e o 
sr. Armando Alves, que tem uma V'CZ de' 
tenor bastante agradavel e que cart,1011 a1 

urornanza,. .iUn vergine", da .,favo1rita;'·I 

IA A u. • D. J.aema Mo~lra. r-r0r .. .-or• df'I rl•ao t u.olo 
t <l\hdtmot~llf'• r:ma lf•r<•l-2. A.,,. O. t:llh )lottolr•4. ôfade-- oh• ="a'• .. e ll•tr.J'-10 . .c.lladf'm<.tl,_.11,.• l.tddl• COt1ho de Almtlt•-11. 
molt.tllt• O•brltla Corrtla-4. O tr. Artur Trlnd•d~. prOf«$0r de un- •'ladf'mOl•tllt• )larguida l.tnt'HIN '\lorau -t8. dla~mofstll~• ~larla 
lo-$, A •r." O. Rosa- Buroso de Moru·a--e. cM1dtmotir.ellt:> l.yde )14> J.ulrl COtU10 do Almelda-19. dllldtlllOIMoUlt• \J1b1ldla Augulll COll-la 
Nlra-7 • .rMldtmol•tllea r.aura Bllo&O"!"I. •\tadtmol•tlle• Ellta Guedts Andrade-:lU. cMadtmols.ellt• Jluaa Clf't'lll• O \'a111coocelos-21. ""ª· 
9. d.fl~f'mOl•tllf'• Haquel Corr~a-10. • \tld~mOllll."llt> Greto SterQ dtmOl.11tllN (:~rmalno Stern-ti, c'.\la.dttnOl11•e1lt• f'litdra. CorN'la-tl. 0 
tt. ,,,u, .. emoltellt> EngracJa Pedro daSlhtti-t~. •M•CMmol8elle• Mula 11r. 11aulo Hlllf'oeourl Ame.uollf'-2.\. O• ntfttnlno~ 0'3Slav e Jlanr. 1:1-
Helen• l .OUN'lro-13 ... MadetnOhltllt• Clementlna Couceiro Vilar MO- d11:1rnu1nn .... :l$. As mtofnu Marh1 1.1.1hl• t ~'l•rl• llf'nrlqueta df' Yarn o 
relr11-H. O tr. Armando v ernandu Ah·e.11.-rn, O menino J~ da Cu· Ollvt1lra. 



ºó·~} 

f A' lnlciali\'a da 
o s r . • O. Amai ia 
o Fonseca Pery de 
o l.inde, esposa do 

g fe~rftgr~~~~~~~~ 
~ panhiade '.\loçam-
0 bique, se deve a 

consll tul~ao de 
u m a e o m lssáo 
que promoveu na 
e idade da Flei ra 
u m a b ri lhante 
rcsla a lavor da 
Cruz Vermelha 
Portugueza .. \ co· 
missão compu. 
nh•·se d'aquela 
lh1stre senhora. 
que era sua pre. 
sidente, e das sr." 
O. Elvira Looe• 
Valente. O. Bert.a 
Forte e O. Anto· 

nia Franco Afon
so e dos srs. An
t o n 1 o Peixoto. 
José Fer11ande~. 
Al!rcdo Caçador. 
. lancen Alves. ~la
nuel de Carvalho 
e Pedro Fernan
des. ;\ festa, (IUC 
esteve conrorr 1-
d lssirnn ~onstou 
de Quadros :>lasti· 
cos.da representa 
ção da dcllciosls· 
slma, DC('a de Ju
lio Dantas. llosas 
d.e totlo o ano e 
da es;;uirituC'sa co
med ia de Camilo 
O .11orw1rto de Fa. 
f '· sendo todos os 
seus interpre les 
entusiaslicumen -
te aplaudidos. 

. . . 
• • o 
• , 
o 
• • 
. 
• 
' • • o 

' • • o . . .. 

i. Um quadro «rego Pelas srs.•• O. Celeste Mat0s Coelho. D. Isabel Lisboa de uma. D. Maria Fernanda Pery de Llnde e 3 
menina ~larJn J'ustloa Flguelredo.- 2. Uma ccnn das Rotas a.t lOdo o (MO 1>elas sr ... D. Berla Porte e D. Aotoolna f"ranco.-
3. Do Pê. o ensaiador chs comedlas o c11pltàO·tenente sr. Alrredo Caçador: sentado. o ensaiador dos coros sr. dr. l'ranco 
Afooso. delegndo da comarca.-'. Grupo do todas a~ pessoas que 1omnr:1m pnrte nos espeui.culos a ttwor da sociedade Jl'Or· 

tugu,.za da Cruz vermelha e comissão exocuuva.-(Clfchtt do distinto rotogrnro J. R. Can·nlho). 
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A n o Sul de A n gol a 

t. Soldttd05 dC lnfnularln tS: 1. .r .\ .Couto Fernnn<tcs JU· 
nlor. :! .. .\nttclmo de .\loura. 3, Armando 1.elte. ~ Autonlo da 
Siiva. 3. Antonlo Francisco Mendes. G. ,\atonto .\J. de Amorim. 

!. SArgentos da t t.• cominrnhla do regt111emo de lnfaot..'\rhk 

3. Snrgemos de 1nrnrnar1a li.-\. Cabos de c8vn1ar1a .t; L 
. '1:muel José Ptiutnllo. ~. Antonto J.ulz 1ca. :t JOflO Pin hel· 
ro. 4 • .Pet.l ro Brito dn Cruz. ri . • 1osé í'..e:sar de fl:nrro8, G. JOS~ 
dos S:intos Purguei!"(), 7. Poss1dooto José veutora. 8 . .A11-
ton10.Gonen1"u: !!. Ablllo 0 1as Morelr:t: 10. \' 1orlno Perei
ra da Ct1sl3, l t. Antonlo Henrl(IUCS Antunes. t!. Frederico 
Pereira Oa Slh·n. t3. Artur Rodrigues. 14. Antonlo Allluaes. 
t5. João \'lelra Amado.- 5. t i.• com1Mohln t1e 1nraot1'rla l(i: 
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Ili: Sentados da dll"elta. para es 1uerda: seJtllndos sarg'ntoi 
.losê Aniceto e Antooto Tr lldnde, t.• Sar.cento 1.ucla.no e!.• 
sargento .\lesqu ,rn de ;\1endonen: de pê da dlreua parn a 
escJueri.ltL; i.•• s:ugentos t.u.t. 1>1ns. \'Uan Pereira e Amerlco 

dn Sll vn Freitas. 

t. C~i>ltão sr. José Pires da Çainnra, ! ;-renente José Qulrl· 
no da Camnra. 3. ·renen.te llotlrlgues 7relxelra ae A' mclda . 
' · Tenente AIHonlo i>aes de Andrade rua.em., J. t .0 sargento 
r.uc1auo At1gusto. 6. !.0 sargento João> Carmo Met:qu.w. de 
:Mendonça. 1. 't.• snrttent0 Anton lo F.llau 11ranél!SCO Trtndade 
s. 2.• sargento .João Aniceto. 9. !.º sar~ento Amerlco dn su: 

,.a Frcttas. 10. 2.• s.nrgento José namsca \'ll~m Pereira. 



A noh·a encnmlnhando·se pa1·a a egreJa 

Casamento - Na cgreja do cornção de Jesus realisou-se o ca•amento da s r.• 
D. Gabriela Nunes Malta, fil ha do abastado proprietario sr . Julio Augusto de Brito 
Malta e da sr.• D. Luiza 6 . Nunes Malta, com o sr. José Mari a Laboreiro Vil a Lobos, 
representante de uma il ustre família de Montemor-o-Novo e proprietario e agricultor . 

Os srs. Fr3.nelsco (1) e Adelino Ferreira (i) proprJetarlo~ (la •Grande Fnbrlca oe Louça e Ce
rnmrca• de Agua Urftnca em S Paulo. l<"esteJairam n noite (le N.tl&I do ano passado, dando 
uma lauta cela nos seu$ operarlo&. No fim hou,·e uma c1uetc, reverteoao a lerc;a parte tlo Pro

duto ~ara os •Orràos1nbo6 betgas• e o resLaole. t05$i:t, pari\, por loter&11edlo do Stet1lo, ser en\'lnd.o ao~ nossos s:o1dndos 
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O Velho Mundo em 

As hesitaçã(s 
da ltatia em en· 
trar no conflito e 
a atenção com 
que ela tem rece
bido e apreciado 
as propostas aus
tro-alemãs para 
se manter na neu
t·ra li da de, iam
na lançando 
• 'uma guerra ci· 
vil. Os ultimos 
telegramas, sai
dos de R.oma, com 
a permissão da 

1 censura, que alih 
é rig-orosa, já não 
ocullavam a feição 
grave do conflito 
entre os partida· 
rios e os não par
tidarios da inter
venção.Batiam-se com 
mais desespero e odio 
reciproco do que os 
aliados se batem co111 
os alemães. Já era grande o 
numero de 111ortos e rnuilo 
maior o de feridos, receando· 
se que a luta continuasse cada vct 
mais encarniçada. 

O ministerio Salandra-Sonino 
~·o c1rnwo de bAlAll\n: eotregtt de condecoraeõe'l 
1)010 (>residente tln l\('pnblicA-(Clfrhl F..rc~·!rlt)r) 

deu 1111 previs
tam en tc a sua 
demi~~lo, rau .. 
sando este facto 
uma impres~ã.o 
desai:radavel. 
falou-se na or
g an isação de 
um g-O\'erno 
com os srs. Sl
landra e Oioli
ti, sendo e~tt, 
como s~ $2be, 
um dos que 
mais d e!en de 
ram a absten
ção. ,\las o rei, 
se a teve, aban 
donou esta 1d~a. 
porque o povo le
v a n to u-se cm 
peso con Ira 
ela, continuan 
do todo o mi-

nisterio Salandra no 
poder. A ltalia não 
tardar:í pois, a en-

trar na guerra. 
Os paizes que fugi

rem a entrar n'el:t hão 
de acabar por tcl-a, e bem 
horrivel, no seu proprio 
seio. 

Acam1>amento ele tropfL.9 auurnllanM ducinbarcndas no BanHo e prestes a. serutrem varo. 08 oardo.neto!t 
(Clf(h.tt Dranger) 
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~-··1~ f l1lllll:~ <Jonfra os alemães na flfrica do Sul 
~-~~"-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-! 

J'l'-jtadas dos soldados marcturndo sobre a areia 

Os inglczes continuam a penetrar nos tcrrit'.l
rios do sudoeste alemão, dando os ultimos tele
gramas a noticia da tomada da capital d'essa co
lonia. 

As condiçõe, em que tem sido feita essa pe-

,,. ... 
_.._ 

-. --
w.. <41 ',,,. _., 
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Soldados tnglexeA aw.cando o lnlm1~o 

netração, por meio de marchas excecionalmente 
difíceis, leem posto em maior relevo a resistencia 
e coragem das tropas ingle1as, ainda ha pouco tão 
brilhantemente assinaladas na repressão da rebel
dia dos elementos boers instigados pelos alemães. 

'1ir- .. ........ t 

Penosa mttrcha dos lnglezes conlrl\ os nlemães FOl>re as dunu 



As rorlcs enxurradas do inverno dificultaram e 
ainda estão dificultando a1rozmcntc a pass~cm de 
tropas na linha de leste. Entlo, entre os Carpatos 
e a Prussia oriental não se calcula o q ue é aquele 

LUTANDO 

imenso mar de lama sobre um leito de barro. 110· 
mens, cavalos e carros enterram"e n'clc profunda
mente e só por meio de csfor~os sobreumanos 
conseguem arrancar.se, ficando a111da assim seria-

CO~!f o LÔDO 

soldad()s lhe ficaram presos, acarrvadoS até para ci· li 
ma da cintura na lama e quem p>rocuravâ salvai-os 
tinha a mesma sorte. Hofc estilo acontecendo idcn· 
ticos casos n'aquela rcgflo. 



Jnglezes e canadianos.-Por causa dos gazes asfixiantes tiveram os canadia· 
no i de ceder aos alemães algum terreno perto de Yprcs. N'essa ocasião passa-

va, porém, uma coluna britanica que fez des~lojar o inimigo com grandes perdas, 
trocando-se en tre os foglezes e as tropas coloniaes as ·mais efusivas saudações. 



~· 
o 
~ 
o Continúa o 

avanço dos 
aliados para 

~ Constantinopla 
• por terra e por 
% mar. Os fortes 

do estreito te cm 
sofrido gran
des ava1 ias e as 
obras de forti
ficação que os 
turcos procura
vam opõr á 
marcha das for. 
ças de terra 
leem sido su
cessivamente 

t. O am:fcht de Alepo, pa1rono d"I sr.uerra unta. com o f!l.t n•tarte dado pelo $Ulllo 
i, () cruud,1r turc:o VtdJltllth atundndo a tlo11 ru111s. 11 no \lar ~eflTO 

l. Trooae lraneezu concentrada.:, na Ah xandrja antu da Partida para O> Dardanelos 

nrrn1:1dns, so
frcnd o eles tre
mendas derro· 
tas. As ultimas 
noticias acu
sam j:\ a pre· 
sença de um 
submarino in
s:Icz no Mar de 
.\\armara, ten
do metido a pi
que trcs navios 
turcos. E' 11 m 
feito brilhante, 
visto o grande 
numero de mi· . 
nas semeadas ~ 
no Estreito e a : 
sua perigosis-
s i m :t drena
gem, e com ele 
podem-se con
siderar fran- 1 
q ueados os i 
Oardanelos. f 



A pirataria alemã. - Mesmo sem o rudimentar preceito de uma provocação, 11 
os alemães estão metendo no fundo todos os navios mercantes que passam 
ao alcance dos seus submarinos. Esta pagina representa um d'esses atos 

aborninaveis, vendo-se um vapor de passageiros já alcançado por urna 
granada que sobre ele estourou e regosijando-se os selvagens com o 
terror causado a bordo do desgraçado navio que não tardava a afundar-se. 



HIDROAEB.OPLANOS E SUEMARI:NOS 

A navegação aerea e a.submarina continuam 
a desenvo lver-se de uma manei ra extraordina
ria, Por toda a ·vasta área onde se luta, encon
tram-se com frequencia estes valiosos elemen-

tos de combate, não send o> raro vel-os guer
reando-se uns aos outros ou1 operando de com
binação. Assim, é que os alfemães estão conse
guindo dizimar navios mercaantes todos os dias, 



t;m:i recita de anta dedicada aofJ reridos da guerra pelo Presidente da Reoubllca Yranceza. ''endo-ae n:i plattla reridos de \Odas as nacfonaJldaC:es e um grande numero 
de enrermetru.-(CUcht Excelalor). 



Não se 
, apagará 

tão cedo a 
in d ig 11 a
ção, a re
volta cau
sada em to
do o mun· 
do pelo 
inaudito 
ato de pira
taria alemã 
metendo 
no fundo 
com um 
torpedo o 
magcstoso 
transattan
tico inglcz 
lusitauia, 
que vinha 
dos Esta
dos Unidos 
da Ameri-

Íi 

o 

:;:1 Ião de recreio 

A s:i.1a de rumar 

LUSITANIA 

A Stlltl de JtLOU\r 

O Vrtpor Lutllanf(J. 

Uma •Cablne• de luxo> 
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ca para 
1 n glaterra 
com 2.160 
pessoas a 
bordo, 
morrendo 
1.5' 2 e sat
v ando-se 
apcnas658! 
Peta atitu
de que to
mo>1agran
de rcpub.i
ca norte
amcricana 
é provavel 
que esta 
inacredita
vel selvaja
ria germa
nica tenha 
um estron
doso casti
go. 



Dec1ica teria 

fl Çuilh•rm" Um hussard reconhecido 
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r 
A m•ri· 

nh• e• re· 
110/uçAo.-A 
nossa mari
nha de guer
ra tornou-se 
o fac1or mais 
importante 
de todas as 
grandes ma
nifesta çõc< 
da vontade 
nacional, 
'ernprc que 
'e Ira ta de de
fender os 
p r in ci1>ios 
con<titncio
naes e de rei
vindicar di
reitos usur
pa dos pelo 
despoli~mo. 
Em 14 d'este 
mcz, com o 
em S d'oulu
bro de 1910, 
como cm an
teriores mo· 
vimento' de 
prole,to, os 
mar inhciros 
por tuguacs 
destacaram
<e sempre pe
la sua valen
tia e pelo seu 
patrioti<mo. 

Encontra
ram ele< lam-

o ca.:11.lo de rragat.o sr. a.tule do Hego 

'~são revol
tosa. Foi o 
capitão de 
fragata Leo
te do Rego, 
que ás suas 
i:rrandes qua
lidades. mili
tares alia a 
de um escri .. 
tor disti1110 e 
a de um ora
dor vibrante 
que de ha 
rn ui to vem 
sustentando 
uma propa
ganda patrio
tica que con· 
correu eficaz
mente para 
arrancar as 
massas popu
lares de uma 
atitude expe
c ta nte que 
nio se podia 
proiongar 
mais. A bor
do do Va<co 
da Oama, 
Leote do Re
go revelou 
durante a re
volução uma 
tatica á altu
ra da sua 
grande cora
gem. O seu 

bem d'esla vez um homem de ação e de acrisolados 
sentimenlos patrios, que assumiu o comando da di-

O 1. • tCIW'1Ue d3 nrma .. 
dn sr. J~hllernou Ou.nrtc 

tlo AlmcJtla 

nome ficará 
ligado perduravelmente á historia d'este htroico mo
,·imenlo e será de c<rto t e'pcitado por iodo o paiz. 

O t.• tenente da armn.· 
d{l\ ... r. Pereira dB. $Uva 

& 1risit j1 1111ral Pi111ta je 
asllt.-A prisão do general 

Pimenta de Castro, que 
<e in sta1'ra com o seu go
vtrn o no quarlel do Carmo 
ao c<lalar a revolução, foi 
um aconttcimento que en
cheu Lishoa inteira de ale
gria, porque marcava defi· 
nitivamentc o fim da luta. 
Tinham já terminado as re
fregas nas ruas, mas a id~a 
de que o chefe do governo 
ainda podia lentar, com os 
recursos de um mal imagi

O rt:l'ntral sr Plnu:~nta tlt C:nitro 

co1mo pa•riotas, os pri
mci1ros tenentes da ar
maala sr,.Philemon Duar
te dl' Almeida, que esteve 
com1andando o Arsenal 
de miuinha, e ftrnando 
Au2!11S10 PereiradaSilva, 
que nem um minuto dei
xou lambem o Arsenal, 
ondtc prestou com o seu 
ilusctrc camarada serviços 
v n lí i o si s s imos, haviam 
excc;:utado a ordem supe
rior· de irem ao quarlel 
do <Carmo e intimarem 
o g1cneral Pimenta de 

nado auxilio de rcgimtnlos da provincia, um novo 
go•pc, nlo deixava tranquilisar muilo os espíritos. 

Fssa tranquilidade chej!ou, por~m. quando se sou
be que dois oficiaes distintos, como militares e 

Castro a acompanhai-os, ao cquc este se pronti
ficou, dando entrada sob prislco no cruzador Vas(O 
da Oama. 



O N O V O :::tv.lIN I STERI C 

O ministerio pr<-posto pela }unia 
Revo ucio11aria foi excelentemente 
acolhido por todo opaiz. Cada um dos 
homens que o constituem é, pelo seu 
passado, uma garantia de bom gover-

no. O seu pre
sidente, sr. João 
Chagas, um dos 
homens que 
mais se tem sa-

~rificado pela 
Rep~lica, deve 
em breve to
mar tonta do 
seu cargo, já 
restabelecido 
dos ferimentos 

9 . .,O sr. Freitas Ribeiro. tO. o sr. Sá Cardoso, t t. O sr. AIYaro ele Castro. i t. o sr. Norton O:e Matos i3. O sr. Amonlo Maria d'1 
Siiva. membros da Junta rev.otuctonarla.- u .Revoh1clonar1os civis no Arsenal. 
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A muttrdio no tar~o do Munlelplo, :t.claroando a Jun"'- revoluctou~rla 



Pnpulares coodu.zlndo prt110 o 1'1Ce·•1mtraote sr. xu·ter 
de nrno. ministro da mftrlnha do governo Pimenta ae 

Castro. ao AneoaJ. 

Um momtJ\tO de paotc:o na praça do Muntclplo:- Tu.do ro1t 



Esll'agos Produzld08 1101 escrllOrlos do Sen,l<> por uma granada Que Jht &l1'3l'CS!llOU um dos eompartlmeolol 
super1ores. ,•eodC>-tlc eiot4 repro-Ou:t:ldn no Alto ttobrc a parede. 

O VaKo da t;ama e o A.lmlrantt Rtl.• com os dl1Unt1vos de guer ra, tomand o POtlções para rupondertnn á &rtllbarla de terr:i 
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Arlllharla t pa5sando no Calharli de \"OILa da rua <to c:omerclo, PArA onde tôra mudada do Alto c.lfl ~anta CAta
rhHl, a 8ollcltneio dos rnorn.dorea d'esae pomo C0

\'l&lnbAnOA8 POIS 'IUO os predloti cstrom<.~clnm oerlgoument.e 
n cudn llro. 

lntant.arla tG pa~undo na rua do Loreto. em dlrecAo ao Gonde Barào.-(Clf<ht• l\el.~oollel), 
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fEIRA DAS CINZAS EM BARCELOS 
Por espaço de ligeiras horas animadas pelo esfu

siante entusiasmo do povoleu irrequieto, o foras
teiro apaixonado empolgou-se ás mil maravilhas 
com o desenrolar d'um soberbo kaleidoscopio de 
intensa vida campesina, d'aqueles cava~ores hu
mildes, de tez escura e retesados braços de ferro, 
que transformam á custa d'uma persistencia heroi
ca os montados estereis em verdes campos ondu
lantes de pão bemdilo. 

1.• l)re~lo dn Camara MunlcU>al 

Vozes dedicadas e sons fortes chocam-se. 
Dão a impressão nervosa do estilhaçar de finos 

cristaes. E' o ruidoso cortejo que- chega. As ban
das de musica amenisam os pavilhões auriculares 
com marchas coloridas de notas alegres. A pri
mavera da cô1 irrompe triunfalmente por entre a 
mole humana desvairando a pupila curiosa com a 
policromia dos trages das sacudidas moçoilas. 

O ritmo embalador das suaves trovas popu lares 

3.0 premlo 

perfuma o azul turqueza do espaço. Ranchos de 
esbeltas raparigas, d'ancas apetitosas e braços ro
liço.s erguidos em arco como· duas azas tentando 

bailam doidamente, ao som d'uma destra 
viola bragueza. 

O espevitado cavaquinho •amail-O• estridente 
•harmonium•, por t.:ida a parte, põem um tom de 
alacridade intensa na movimentada festa rural. O 
ranger metalico da ferragem das quasi pri mitiva~ 
carripanas de lavoura e o tropear dos sócos con
duzidos por grosseiros pés, batem, com estridor, 
de enconko ao velho lagedo do vilorio. 

Superabundancia de alfaias agricolas e uma 
aluvião curiosa d'objetos de uso caseir.o decoram 

2. • premi o da Associação Comercl~I 

bisarramente, a capricho, os pesados carros tira
dos a nedios bois d'olhos tranquilos, doces de 
resignação. 

Motivos campestres ao natural e cenas alegres 
p itorescas seguem rua fóra sob um chuveiro de 
fartos ahs! de entusiastica admiração. E' a apoteose 
da Belesa imortave l e da lula insana pela vida ho
nesta que passa alegremente, soccgadamente, nos 
seus magestosos altares ambulantes eretos em ho-

Out-ro cnrro ornamentado 
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menagem ao trabalho 
cançavel. 

(Clfcht< do autor>. 

abençoado do lavrad;:a.in- h 
º""'''" '""~ 


